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Introdução

Minha primeira experiência na Acupuntura em Estética foi em 1987, utilizando um
soft-laser de He-Ne, de 5 mw, para um tratamento de ruga facial. Desde então, venho pesqui-
sando, aplicando, divulgando e ensinando a Estética Facial e Corporal com Acupuntura
como uma das formas mais eficientes de demonstrar os efeitos da Medicina Oriental.

A Acupuntura é parte integrante da Medicina Oriental. Os médicos tradicionais
chineses prescrevem também dieta, exercícios energéticos, fármacos à base de vegetais
minerais e animais. A Estética, fazendo parte da Acupuntura, também deve ser considerada
parte da Medicina Oriental e, por isso, não é apenas um tratamento local sintomático. Deve
ser encarada seriamente, pois estamos tratando pacientes com poucos sintomas clínicos e
isso nos permite fazer um bom equilíbrio energético, prevenindo futuras doenças.

A Acupuntura foi analisada pelo Imperador Amarelo e seu ministro Khi Pa, há
milhares de anos, com a finalidade de prevenir e controlar as doenças. Nessa época, não se
conheciam os vícios – obesidade, tabagismo e tóxicos – e os problemas estéticos; não havia
razão ou mesmo a necessidade de tratá-los. As pessoas viviam satisfeitas, em equilíbrio
com a natureza, tendo boa saúde e sem estresse.

No período imperial, com as sucessivas dinastias, talvez tenha havido algum trata-
mento estético baseado em Acupuntura. As imperatrizes tratavam-se com a Acupuntura,
que era, provavelmente, de caráter preventivo.
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Introdução à terceira edição
revista e ampliada

Durante todos esses anos de trabalho sempre ficava inquieto e descontente com
alguns resultados de procedimento estético que aplicava. Por mais que meus pacientes
adorassem o resultado final, tecnicamente eu sempre achava que poderia chegar a um resul-
tado potencialmente melhor daquele alcançado, só que ainda não conseguia visualizar clara-
mente o caminho.

Anos se passaram e a minha inquietação aumentando e passou a tomar conta de
cada novo procedimento.

Certa vez, observando um preparador físico trabalhar com um atleta de ponta, per-
cebi que havia um ganho de performance bastante significativo com o uso de estímulo elétrico
transcutâneo.

A partir daí comecei a pesquisar a junção dos processos de estímulo muscular com
os meus procedimentos estéticos e, qual não foi minha surpresa, ao verificar que a redução
da celulite era muito grande e sobrava muito pouco para lipólise final fazendo com que os
resultados fossem muito mais duradouros.

A gordura localizada era facilmente retirada por eletrolipólise após uma série de
estímulos localizados de ação neuromuscular; a facilidade com que comecei a resolver os
problemas de interno da coxa ou de braço (bíceps e tríceps), a ousadia em começar a enrijecer
e moldar um glúteo; procedimentos que até então eram resolvidos com muita dificuldade
passaram a ser resolvidos com maior facilidade.

Em 2005 tive o privilégio de conhecer Dr. Leandro Konig, médico titulado em Acu-
puntura e apaixonado por preparação física e estética, que já vinha desenvolvendo há mais
tempo uma pesquisa no mesmo caminho que eu me direcionava, com o educador físico
Lênin Ramalho. Juntamos os resultados de nossas pesquisas e começamos a trabalhar com
novos protocolos.

Depois de vários encontros conseguimos tabular e montar seqüências de trabalho e
protocolos de eletroestimulação que demonstraram extremamente potentes para nosso objetivo.



A junção dos procedimentos estéticos precedidos por eletroestimulação neuromus-
cular (EENM) deram um significativo salto de qualidade no nosso trabalho.

Uma nova fase, um novo horizonte profissional se abriu, o trabalho tornou-se mais
completo. Esta nova aplicação da eletroestimulação foi descrita no tópico batizado com o
título de “Eletrônica Muscular”

E, nesta terceira edição, ampliamos e atualizamos o capítulo de LED e LASER com
o que tem de mais moderno hoje em interação com luz.

Luiz Carlos Fornazieri
Abril de 2013



Capítulo I

Medicina Tradicional Chinesa

Noções gerais

A ânsia de ordenar nossas percepções e definir o mundo é tão velha quanto a própria
humanidade. Nós geramos símbolos de observação e contemplação que refletem nossas
experiências em nós mesmos, desmistificando a existência pela descoberta e decisão de
como a realidade é organizada. A filosofia chinesa faz isso através das noções do Tao, Yin-
Yang, e das Cinco Fases.

Tao é uma composição de tudo, a ordem intrínseca de todas as coisas. A maneira
que interagimos com o Tao, com a natureza, é descrita pelo Yin-Yang e as Cinco Fases. A
cosmologia chinesa sugere que o movimento da vida é como uma bola girando no fluxo da
água, uma onda de vento e água, o vértice girando enquanto se contrai e se expande ritmica-
mente (Yin-Yang) enquanto somos carregados pela corrente do Tao.

O modelo Yin-Yang simboliza o processo de criação através da interação das forças
bipolares. A Teoria das Cinco Fases1, além disso, diferencia esta dinâmica no relacionamento
entre poderes fundamentais, compartimentando a série de movimentos em estágios associados.

O pensamento das Cinco Fases provê as bases da descrição do desenvolvimento
das formas, sistemas e acontecimentos. Postula que tudo na criação pode ser categorizado
dentro desses parâmetros básicos: MADEIRA, FOGO, TERRA, METAL, ÁGUA.

Se Yin-Yang são como sombra e sol em proporções variadas, as Cinco Fases são
como o espectro do arco-íris. Sombras de escuridão e luz criam o drama e intensidade e as

1 Cinco Fases é a tradução da frase chinesa Wu Xing, significando cinco (Wu) processos fundamentais, agentes,
fases interativas, movimentos, transformações ou poderes (Xing).
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